
HISTORIA
D A

ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS
DE LISBOA.

TÁItA O ANNO OE 1825'.

Discurso recitado na Sessão publica de 7 de Julho de iZi$
pelo Secretario José Maria Dantas Pereira.

V^uANDO O homem , digno deste nome , contempla em
torno de si o brilhantíssimo explcndor das suas obras,

como deixará de extasiar-se : mormente se ao mesmo tem-
po considera a marcha rapidissima do presente progresso
destas obras ?

Se principiou levando o flagello terrivel das bexigas a

Tomo X. na-
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nações menos clvilisadas , e até (por assim dizer) especial-

mente dotadas de formosura , conclue preservando deile a

humanidade inteira.

Se esta humanidade succumbio antigamente ao dolo-

rosissimo ataque da pedra , e depois escapou algumas vezes

mediante a rasgadora operação da talha, hoje o immortal

Civiale pulveriza dentro da bexiga aquelle cruelissimo ini-

migo da nossa existência.

So na primeira navegação tis índias orientaes, depen-

dendo extremamente dos ventos e das correntes, empregou

quasi hum anno
,
perdendo a maior parte da guarnição dos

navios, e admirando assim mesmo o mundo civilisado; ago-

ra vai communicar dentro de dois mezes, e sem perda sen-

sivel o occidente da Europa com o centro da Ásia, po-

dendo prefixar o andamento da sua viagem nesses dilatados

e tempestuosos mares, assim como os nossos correios pre-

fixão as suas jornadas dentro de Portugal.

O homem rompe a terra , e lhe arranca as mais re-

cônditas e duras entranhas, extrahindo ao mesmo tempo

do seu tenebroso seio a luz com que nas maiores povoa-

ções converte a noite em dia.

EUe vai ao fundo dos mares , e os despoja de seus

principaes adornos ; elle atravessa com igual intrepidez os

enormes gelos dos poios , e os ardentes certóes da zona

tórrida.

Desde os mais remotos confins orientaes até os occi-

dcntaes , igualmente se apossa da monada microscópica e

da balêa colossal ; do cordeiro e do leão ; da perdiz e da

águia ; em gumma o homem tem conquistado a soberania

dos três reinos da natureza.

Elle transforma vil arêa em vidro diamantino, o he-

diondo trapo em finíssimo papel , a babugem de hum ver-

me na seda mais preciosa.

Aqui separa de hum insecto a porção tenuissima suf-

ficicnte para pesar hum grão , e logo a subdivide em mi-

lhões de partes visíveis: alli consegue subdividir ainda

mais
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mais outra igual porção de ouro , ou a dilata pela exten-

são de mil passos ordinários.

Elle sobe ás elevadas regiões da athmosphera , elle

executa admiráveis navegações submarinas , com as quaes

se lembra de conseguir que no mar não exista poder pre-

- dominante.

De ser transportado, já por animaes domesticados por

elle mesmo, já pelo combate que elle suscita entre os ele-

mentos, passou a fazer-se transportar pela simples expan-

são de hum ténue vapor
,

que elle mesmo regula com a

maior facilidade.

Ha vinte e dois séculos pareceo a Sophocles, que o
homem tinha elevado as artes mechanicas ao maior gráo de

perfeição : que diria nos presentes dias aquelle grego im-
mortal , vendg estradas e pontes de feiTo

;
pontes suspen-

didas por cima de altíssimos abysmos , e de caudalosos rios;

caminhos abertos por baixo do alveo destes rios ; concor-

rendo tudo para facilitar aos homens communicações reci-

procas ) nas quaes também se pertende empregar navios dâ

ferro ?

O primeiro entre os auctores trágicos do paiz de Mi-
nerva

,
quanto acima daquelles tempos

, que julgou tão so-

branceiros , divisaria o de nossos coevos que , inventando

prodigiosas maquinas , tem não só multiplicado o nume-
ro , e augmentado o vigor de nossos braços , mas estrema-

do 3 delicadeza , a uniformidade , e a presteza do movi-
mento dos nossos dedos ?

Sim
,
parece-me ouvillo exclamar , cheio da maior ad-

miração : (( Pasmoso progresso do espirito do homem
, quem

» poderá prefixar o teu limite ? Aonde te haverias remon-

>» tado , se nenhum dos terríveis c multiplicados agentes

» da destruição tivesse obstado á tua marcha , todavia ma-
» gestosa , e procrcadora ! «

Senhores , he na verdade encantador o espectáculo des-

te progresso , contrastando os horrores das assoladoras guer-

ras das nações ! Ah ! e que seria se as maiores contendas
* I ii dos
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dos diversos povos se reduzissem a generosas porfias para

obterem a preeminência na gloria, que resulta das bcmfa-

zejas invenções
,
que dilatão cada vez mais as fruições hu-

manas , ou o dominio das artes e das sciencias ?

Assim mesmo, quero dizer, cm despeito de todas as

contrariedades, o homem limitado anteriormente ao gros-

seiro conhecimento da sua morada estreitíssima , está ven-

do agora , sem sahir deste logar tão pequeno , a estructura

inteira de todo o vastissimo universo

!

AUi tem igualmente presentes o longinquo , embre-

nhado , soberbissimo Potumujú , e as reptantes gramas que

o rodeio; o monstruosissimo elefante, e o minimo insecto,

que respirão milheiros de Icgoas distantes da sua habita-

ção; o agigantado fuco ou sargaço de Linneo, e o musgo

impcrccptivel
,
que vegetão nos mares outr'hora chamados

tenebrosos, e hoje tão conhecidos como frequentados.

AUi mesmo, isto he , sem sahir da sua pequena casa,

não só se corresponde com todas as partes do nosso extcn-

sissimo globo , cujas producções tão variadas como nume-

rosas alli mesmo aperfeiçoa, multiplica, e desfructa ; mas

também sabendo apenas huraa só lingua
,
pôde communi-

car-se com todos os povos da terra, cujo numero de idio-

mas conhecidos excede a três mil.

Em fim o homem , alli mesmo , alli dentro da sua ha-

bitação mesquinha , calcula e prediz o movimento e posi-

ção de todos os orbes em qualquer prefixado instante : c

não só descobre as propriedades de fluidos invisiveis , c

impalpáveis, mas também os emprega, combina, ou regu-

la em vantagem própria , chegando a parecer que dá cor-

po ao nada ; e accrcscendo que prescreve direcção aos raios ,

inutilisando-lhes desta sorte a sua prodigiosa força , e ex-

tinguindo o geral terror difiiindido pelas suas devastações

horríveis.

Porém, Senhores, a quem devemos tantas e taes ma-

ravilhas? Não por certo á ociosidade, nem á ignorância.

Ninguém deixará de convir era que tão grandes vantagens

são



DAS SciENCIAS DE LlSBOA. V

são O benéfico elFeito do progresso das artes , e das scicn-

cias.

O ócio devora , e nao produz ; as trevas não sí^ímcntc

nos privão de gozar a vista do bem , mas cobrindo os prc-

cipicios, nos abysmão ncUes.

Convém pois sobremaneira, que sejao animados cada

vez mais, e pelo modo mais efficaz , aqueilcs estabeleci-

mentos, que devem fomentar este importantíssimo progres-

so
,
promovendo-o de sorte que possamos acompanhar os

outros povos em sua velocissima carreira.

Qualquer atrazamento sensível nesta carreira , não só

nos privaria de vogarmos agradavelmente na melhor e mais

elevada região da gera) prosperidade; mas também seria o

principal motor da extracção dos nossos haveres, effeitua-

da precisamente pelas nações mais íllustradas e activas.

Nestes termos ponderando
,
que o progresso total he

composto pela somma dos individuaes , e que descahindo

estes não pôde aquellc sublimar-se , concluiremos que cada

hum de nós deve esforçar-se em concorrer para o esclare-

cimento dos homens , contribuindo assim quanto poder pa-

ra o augmento da geral ventura : contribuição esta assas

honrosa ,
que alem de ser tanto mais benemérita

,
quanto

for mais considerável , encontrará na satisfação da própria

consciência o maior dos seus prémios; crescendo este pre-

mio tanto mais quanto menor utilidade a contribuição pro-

duzir ao contribuidor.

Mas , se a quaesquer individues incumbe
, que não se-

jâo o desar da civilisação humana , ou o escuro assombra-

dor do quadro do publico progresso, muito mais cumpre,
que seja preenchido este dever tão consequente pelos Só-
cios de huma Academia dotada pelo melhor Soberano

,
pa-

ra ser o centro impulsivo do movimento mais suave, e pro-

veitoso ; do movimento que deve adiantar os Portuguezes
pelo caminho luminoso

,
que conduz á genuína riqueza , e

á mais brilhante gloria.

Esta Academia Real tem com efieito procurado satis-

fa-"
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fazer tão sobranceiras e amáveis obrigações , segundo mos-
trei no anno próximo passado a respeito dos quarenta e

quatro da sua anterior existência ; c segundo passarei a

mostrar cm quanto aquclle, que finalisa presentemente, men-
cionando em primeiro logar o novo alento dado á mesma
Academia pelo seu muito Augusto e munificente Protector,

mediante as ordens regias
,

que determiníío a entrega

prompta dos livros importados para uso académico ; e a

livre exportação de todos os nossos impressos.

Entrando pois no relatório dos trabalhos da Academia,

principiarei pelos individuacs, mencionando simultaneamen-

te os ofFerecimentos do patriotismo portuguez , e da consi-

deração estrangeira : depois referirei o que rc^speita á Ins-

tituição Vaccinica , apresentarei as obras impressas no de-

curso deste anno , direi quaes são as que ficao no prélo ; e

passando em silencio as censuras litterarias, o exame dos es-

critos deixados pelo Senhor Josd Monteiro da Rocha , e o

que he concernente á parte administrativa, também omitti-

rei notar o emprego de Sócios académicos nos exames re-

lativos ao curso Physico-Chymico , e terminarei a presente

conta com a leitura do Programma.

O Snr. Manoel José Pires abrio neste anno a carreira

littcraria da Academia, concluindo a leitura da oração pro

Ligaria , vertida em portuguez : e proseguio emprehenden-

do traduzir os principaes discursos dos quatro mais notáveis

historiadores latinos, a saber: Sallustio, Livio , Tácito, e

Curcío : empreza na verdade interessante, pois, alem do

merecimento da execução, conduzirá os Portuguezes a po-

derem comparar no seu próprio idioma aquelles distinctos

escritores , formando cohercnte conceito dos diversos talen-

tos delles ; bem como da comparação das Electras dos três

auctorcs gregos podemos deduzir o correspondente juizo

dos seus talentos.

O mesmo Sfír. Manoel José Pires reproduzio huma das

suas obras com addiçôes assas consideráveis; quero dizer,

O seu Elogio ao Senhor Rei D.José, Monarcha immortal,

de-



DAS SciENCIAS DE L I S B O A. Vil

de cujas virtudes o panegyrista procura exaltar principal-

mente a humanidade , o patriotismo , c a magnanimidade

,

com hum estilo em que parece haver tomado por modelos

o do celebre Mr. Thomas , e o do nosso Jacintho Freire

de Andrade.

O Snr. Fr. Fortunato de S. Boaventura , hum dos Aca-

démicos mais zelosos em satisfazer aos respectivos deveres,

enviou huma Memoria, que trata do Chronista mór Fr. Fran-

cisco dos Santos ; e hum additamento á que compozera so-

bre a litteratura hebraica em Portugal : litteratura cujo pro-

gresso he mais appetecivcl á medida que o dos tempos,

modificando traducções e desfigurando originaes , ou multi-

plicando e variando interpretações , estabelece os antigos

textos como único recurso ao indagador da verdade.

O Snr. Fr. José de Santo António Moura, no seu ma-

nuscrito sobre as dynastias Mahometanas, que tem reinado

na Mauritânia , subministrou hum documento eitrahido de

escritos árabes , nos quaes os Mouros contáo a seu sabor

alguns dos encontros
,
que tivemos com elles , donde sahi-

mos com varia sorte: esta obra he
, pelo menos, hum im-

portante documento demonstrador da critica com que de-

vem ser lidos os historiadores
,
quando fallão das suas na-

ções; alem de que offerece á contemplação dos homens o
notável facto de haver sido governado aquelle paiz por seis

dynastias , ou sessenta e nove Soberanos , era menos de no-

ve séculos decorridos entre os aonos 788, e 16^6.

Ao Sfír. Barão de Quintella , distincto fautor e cul-

tor das bellas artes , deve esta Academia o franquear mui-

to obsequiosa e promptamente a sua livraria
,

para se ex-

trahirem todas as copias que se necessitassem a bem do ser-

viço da mesma Academia : o que já se realisou em docu-

mentos relativos ás primeiras leis gcraes da Monarquia.

Pelo Snr. José Marianno Leal da Camará Rangel de
Gusmão foi ofFerecido hum interessante , e bem conservado

manuscrito que, tendo em resumo as actas dos povos, e
em toda a sua extensão ^s dos outros dois bt^os , nas Cor-

tes
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tes de i<)97 a 1698, habilitou esta Academia para poder

adiantar consideravelmente a publicação daqucllas Cortes,

principiada no tempo a que este relatório se reporta , e li-

mitada por agora ás actas da Nobreza : cujo códice comple.

to, relativo aos três Estados, se diz que existe na livraria

do Sfír. Duque de Cadaval.

Muito notável acquisiçao fez esta Academia compran-

do a collecçáo dos manuscritos inéditos do Sfir. António

Pereira de Figueiredo ; entre os quaes recobrou as disser-

tações que este distincto Sócio havia lido em varias sessões

ncademicas.

Estas dissertações, agora impressas, mostraráõ o di-

verso modo com que alguns assumptos da nossa historia

forão tratados pelo auctor delias , e pelo SSr. António Cae-

tano do Amaral , cuja falta nos he também assas sensível.

Se nestes respeitos cabe reflexão alheia , não será es-

tranho accrescentar
,
que o Snr. Amaral tratou grande par-

te da historia em muita conformidade com o methodo , se-

gundo o qual me parece que deve ser escrita
,
pois tomou

por fundamento principal dessa parte a legislação daquei-

íes tempos.

Com effeito desta premissa deduz-se sufficientemen-

te , não só a qualificação , estado , força , e andamento do
systema social respectivo ; mas também qual foi o gráo

dia vista dos seus consecutivos legisladores ; em que or-

dem considerarão a importância dos objectos que divisa-

rão, e se esta ordem ou graduação foi a que devia ser a

bem do Estado: conhecimentos estes donde se deriva pre-

cisamente o das cousas que deixarão de attender, assim co-

mo o das que não contemplarão na occasião , e pela ma-

neira mais conveniente; concluindo-se logo, se merecerão

ser collocados entre os legisladores mais intelligentes , ze-

losos , e activos.

Tornando ao meu relatório , farei constar que o Snr.

Kirckoff, nosso correspondente , remettendo-nos hum folhe-

to impresso com o titulo Noticia histórica sobre a Acade-

mia
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mia de pintura em Ànvers ; enviou juntamente outro folheto

intitulado Noticia relativa a Jemer por Mr, Valentin ; c hum
exemplar da collecção de fabulas do Snr. Barão de Stassart

,

conhecido aliás por outras obras impressas.

O Snr. António de Almeida augmentou as multipli-

cadas rem.essas dos seus escritos, enviando i.° hum voca-

bulário portuguez das plantas , com a sua synonimia ; no
qual adiantou o que fizera imprimir nos números J3 e se-

guintes do Jornal de Coimbra 2.° huma descripçáo histó-

rica e topográfica de Penafiel : manuscritos estes aos quacs

accrescentou o offerecimento de hum exemplar da Historia

de la Iglesia por Eusébio de Cesárea , traduzida em Cas-

telhano , e impressa em Lisboa no anno i5'4i : monumen-
to litterario, talvez o mais antigo do seu género, mas que

por outro lado, pois nos lembra o seu auctor, também re-

corda tristemente o muito que este Bispo differio do seu

contemporâneo Santo Athanasio y assim na parte morai co-

mo na existência civil.

O Sfír. Frederico Luiz Guilherme de Varnhagen re-

metteo da Marinha grande huma Breve noticia sobre o ca-

racter exterior da superficie de todo o terreno do Brasil , com
algumas reflexões, nas quaes , agourando áquellc vasto con-

tinente a sorte da Africa , e da Arábia , em vir a constar

de Oásis , ou de terras productivas , rodeadas por immen-
sos e ardentes areaes, lhe faz indirectamente o serviço de
chamar as attenções dos seus habitadores a prevenirem

,
por

meio de plantações adequadas , e de conveniente regula-

mento sobre os arvoredos existentes
,
que tão desgraçada

sorte , ou não se realise , ou venha a verificar-se na mais

remota epocha possível.

O Snr. Barão d' Eschwege ofFcreceo huma copia do
manuscrito, que intitulou Descripçáo florestal de i^2 diffe-

rentes arvores^ que crescem no certao do Abaete ^ na qual có-

pia diz haver depositado o original no museo do Rio de
Janeiro em 1819, juntamente com huma collecção das ma-
deiras alli mencionadas.

Tomo X. a Na
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Na livraria da Academia se encontra de agora era dian-

te hum exemplar daqucUe Código posterior ao Christao
,

que sahindo das visinhanças deste, conseguio repartir com
elle c com o paganismo o dominio espiritual de quasi to-

da a terra mais ou menos civilisada : somos devedores ao

Síir, Ignacio da Costa Quintella deste exemplar do Alcorão,

encontrado em huma preza que fez no mediterrâneo , mui-

to bem conservado , e parecendo muito bem escrito.

O Secretario , havendo apresentado hum indice desti-

nado a fazer que seja completamente portugueza a Flora

do Snr. Jeronymo Joaquim de Figueiredo , offereceo para

a livraria da Academia , e distribuio pelos seus consócios ,

vários exemplares das suas noções de legislação naval por-

tucueza , addicionadas com outras sobre a historia desta re-

partição importante, na qual tem a honra de servir.

O mesmo Secretario offereceo também hum volumoso

extracto dos trabalhos do Snr. Balthasar da Silva Lisboa

»

que podendo ser denominados ruraes economicos-nauticos

são relativos ás matas da comarca dos Ilheos , e respeitão

principalmente as arvores que fornecem madeiras para a

construcçâo naval : offerecimento este a que foi conduzida

pelos desejos de que seja conhecida a existência deste ma-

nuscrito em tempo de não perder a prioridade competen-

te ;
poÍ5 havendo sido apresentado ao Snr. Infante Almi-

rante General em 1809, c adiantando em quanto ao Brasil

o que fora estampado por Marchgrave , Pison , Plukenet

,

Raius, e outros, que vemos reproduzidos já em Palau, e

no cultivador botânico, já em Bomare, e no ultimo dic-

cionario completo de historia natural, dado á luz em Paris,

se não fasse agora ou publicado , ou entregue a huma cor-

poração litteraria, deixaria de concorrer para se formar jus-

ta idéa do que se deve a hum portuguez ; e que talvez se

encontre na obra impressa actualmente por Mr. de Saint

Hilaire ; com a qual também conviria confrontar os escri-

tos homogéneos do Sí5r. Alexandre Rodrigues Ferreira, e

a Flora do Rio de Janeiro apresentada em Lisboa no anno

179^
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179a
,

pelo Padre Fr. José Marianno da Conceição Vcl-

loso.

Ao Sfír. Manoel José Maria da Costa e Sá devemos

o offerecimcnto de varias amostras de prodiictos naturaes

,

colhidos em Angola, e Benguela, a saber; salitre, petró-

leo, enxofre, e gomma que, sendo alli chamada copal,

se extrahc alli mesmo da arvore montonge , semelhante á

espongcira.

O mesmo Sócio presenteou a Academia com hum ma-
nuscrito authografo , intitulado Statistica dos rios de Sentia

em 1806, o qual foi composto por António Norberto de

Barbosa de Villas boas Truão
,
governador daquelles rios

;

e sendo mais considerável do que o extracto impresso nas

variedades estadísticas de Portugual, augmentará de mere-

cimento mediante as notas com que destina cnriquecello o

seu apresentador assas conhecido, e assas distincto, que

brevemente vos lerá huma interessante Memoria sobre a his-

toria do beroismo portuguez na jtfrica\ na qual memoria, en-

tre outras noticias litterarias importantes , sobresahe a da
Historia de Ârzilla ^ escrita por Bernardo Rodrigues.

O Sfír. Joaquim Baptista , enviando-nos relatadas as

observações meteorológicas que fez em Vousella, desde 1819
até 1824, não só deo mais huma prova de que se empre-
ga em servir por mais de hum modo ; mas tan.bem forne-

ceo hum novo elemento i comparação das observações ho-
mogéneas praticadas no território portuguez : meio indis-

-pensavel para se formar conceito das circunstancias physi-

cas deste território , e se proceder com conhecimento de
causa em tudo o que deve dimanar deste conceito, ou ter

relações com elle.

O Sfír. Luiz da Silva Mousinho de Albuquerque , de-
pois de haver lido na sua Pbysica elementar os capítulos

•que tratavão da acústica , offereceo hum exemplar desta sua
composição; e lendo posteriormente a introducção á Chy-
mlca , mostrou o systema desta parte do seu Curso Physic»-

\íbymicoy e também offereceo vários exemplares daquella in-»

* a ii tro«
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troducçâo a este curso impressa pelos seus discípulos, que

desta sorte se mostrarão exemplares da veneração, que ro-

dos devem tributar a seus mestres; ainda mesmo não sen-

do estes tâo distinctos como he o nosso Consócio
,
que ul-

timamente nos lêo huma dissertação , com a qual atrahi»

as attenções académicas , apenas se ouvio que tomava por

assumpto a influencia das artes e das sciencias no estado

das nações.

O Snr. Manoel Ferreira Tavares Salvador enviou nu-

merosas, copias de hum mappa geral dos enfermos curados

com as agoas mineracs de Cabeço de Vide ; no qual por

hum lado puWica os factos demonstradores das muitas e

graves doenças dissipadas por aquellas agoas, cuja analyse

foi estampada por esta Academia ; e por outro lado patcn-

tea os seus serviços tendentes a facilitar e a promover o

uso das mesmas agoas.

O Snr. D. Francisco de Almeida agmentou a biblio-

theca da Academia com hum exemplar do seu discurso his-

tórico , relativo ao Snr. José Corrêa da Serra , escrito em
Franccz, e lido na Sociedade Philomatica de Paris: neste

elogÍQ , o Snr. D. Francisco , referindo as obras daquelle

sábio portuguez, não se limita a mencionallas simplesmen-

te , mas sim procura fazer sentir o merecimento delias era

relação ás circunstancias respectivas.

O Siír. Brotero ampliou o nosso thesouro scientifico

enviando-nos hum exemplar de cada hum dos dous folhe-

tos que deu á luz no anno próximo passado , com os títu-

los Noções geraes das Dormideiras ; Historia natural da or-

siella ; escritos próprios de tão sábio naturalista
,

que tem

aliás trabalh.ido muito consideravelmente na impressão da

mencionada Flora pharmaceutica e alimentar portugticza.

O Sfír. João Pedro Ribeiro , despedio-se cm certo mo-

do por occasiâo da sua presente viagem ao Porto , dando

ao museu da Academia huma grande pedra elástica , afor-

moseada em huma das suas faces por numerosas dendrites.

Hum Aviso da Secretaria de Estado dos Negócios do
Rei-
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Reino accrescentou á nossa collecção de medalhas quatro

de bronze, nas quacs se vê gravada a cfHgie do Cardeal •

Gonsalvi , recém fallecido , c muito conhecido.

Passando á classe mathcmatica mencionarei
,

que o

Sfír. Almirante de Lowcrnon, Correspondente desta Aca-

demia , offcreceo exemplares de dois folhetos
,
que impri-

mira, intitulando o primeiro Extracto da relação de huma
viagem no armo de 1 7 8 6

,
para o descobrimento da Costa orien-i

tal do Grosnland; e descrevendo no segundo huma viagem

que fez em 1782 e 1783 ao Cabo Franccz, e ás Ilhas de

Santa Cruz , e S. Thomaz.
Os Senhores António Diniz do Couto Valente, e An-

tónio Maria da Costa e Sá, oíFerecêrão á Academia dois

catálogos das observações que fizerão no observatório de

Coimbra com o zelo e saber que , sendo-lhes próprios , lhes

tem adquirido a correspondente consideração académica.

O Síír. Matthcus Valente do Couto Diniz apresen-

tou concluído o calculo de huma parte da Ephemeride náu-

tica para o anno 1817, mostrando zelo cm apromptar com
a possível antecipação este precioso elemento , ou funda-

ttiènto dns cálculos da pilotagem.

O Sfír. José Cordeiro Feio , Lente da Academia Real
da Marinha , offereceo a esta das Sciencias hum Tratado ele-

wentar de Trigonometria recti/inea e esférica.

( O Snr. Rodrigo Ferreira da Costa
1, a pezar do máo es-

tado da sua saúde, proseguindo em desvelar-se no cumpri-

mento dos seus deveres, compoz huns Elementos de arithme-

rica e álgebra , tratados promiscuamente ; e presenteou a

Academia com hum exemplar impresàb destes elementos

,

etti cuja composição procurou seguir o methodo
,

que po-

demos chamar Euclidiano.

Os nossos tratados elementares da navegação
,

geral-

mente considerados , não correspondem ao estado actual da

sciencia ; huns são empyricos ou excessivamente rotineiros

;

outros diminutos na verdadeira e precisa pratica
,
podendo

talvez asseTerar-se
,
que nenhum resolve completamente 0$

pro-
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problemas náuticos ponderando todas as circunstancias em
que no mar se carecerá da sua resolução, como indiquei

nas memorias que imprimi no Jornal de Coimbra.

Em França mesmo se tem publicado supplementos á

navegação de Bezout; e a moderna Astronomia náutica de

Mr. Rossel muito posterior , e superior em merecimento

,

assim á de Maupertuis, como á dos marítimos publicada

pelo P. Pezenas , tem faltas no dito sentido ; accrescendo

que não trata nem dos cálculos ordinários da derrota
,
pois

não forão objecto daquella interessante composição ; nem

dos principios astronómicos em qué os outros cálculos náu-

ticos se fundão
,
pois os considera expostos por Mr. Biot.

Reparando nesta falta de hum perfeito compendio de

navegação escrito em portuguez , com toda a razão o Srir.

Mattlieus Valente do Couto emprehendeo compollo: a Aca-

demia vio parte desta obra
,
que

,
principiando pela exposi-

ção methodica dos movimentos apparentes dos corpos ce-

lestes , deve seguir com os verdadeiros , e com os subsequen-

tes cálculos nautico-astronomicosi analisando cora o de hum
completo diário náutico.

Terminarei a narração do que corresponde a esta clas-

se de mathematica , e á de sciencias naturaes , simultanea-

mente contempladas , mencionando o modelo de nora offe-

recido pelo Snr. Custodio José Roque; este modelo pare*

ceo inferior ao estado presente das producçoes homogéneas,

mas he indubitável que foi apresentado muito modesta e

generosamente ; alem de que parece mostrar no Auctor pror

pensão natural, e muito bons desejos.

Em quanto á Instituição Vaccinica, posso apenas re-

ferir, que servem activamente os três estabelecimentos an-

nunciados no meu relatório de 1824; e que desde então

nenhum facto occoreo, que deixasse de comprovar a virtu-

de antivariolosa da vaccina , bera como a innocencia dos

seus effeitos.

Sem duvida conviria muito que fosse menos diminuto

O numero daquelles vaccinados que, voltando para serem

ob-
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observaJos , até pagarião em certo modo ao futuro o que

devem ao passado
;
porem assim mesmo a Instituição aca-

ba de enviar vaccina para Bissáo, e Cabo verde, concor-

rendo desta maneira para preservar da morte milheiros de

vassallos de Sua Magestade
,
que são aili presentemente ou-

tras tantas victimas humanas do contagio das bexigas.

Alem disto ainda mencionarei ,
que a mesma Institui-

ção tem satisfeito
,

pondo em acção todos os meios que

existem á sua disposição ; incluido o recurso a esta Aca-

demia
,
para alcançar, como alcançou, com intervenção do

paternal governo de Sua Magestade
,
que viesse de Ingla-»

terra hum novo reforço de vaccina ; cuja remessa foi execu-

tada com a perfeição correspondente á dos actuaes conhe-

cimentos.

Cumprindo tratar agora das obras impressas na Typo»

graphia da Academia, desde Junho de 1824, tenho a hon-

ra de apresentar'vos :

i." O tomo IX das Memorias da Academia'.

1." As Actas do estado da Nobreza nas Cortes de i6<)j :

3.° As Ephemerides náuticas para o anno de i8a6:
4.° A segunda parte do tomo VI do Índice Chronologico

remissivo :

y.° A Flora pharmaceatica e alimentar , de que tenho

tratado

:

6.° A parte i.' do tomo i." do Cí4rso elementar Physico-

Chymico do Snr. Luiz da Silva Mousinho

:

7.° A terceira edição da Trigonometria do Snr. Mattheus
' Valente do Couto :

8.° O Diário da viagem do Snr. Francisco Xavier Ri-

beiro de Sampaio
,

pelo Amazonas e Rio negro : em
cuja obra se encontrão assas discutidas questões tão

interessantes, como cumpre considerar, por exemplo,

a dos limites do NO. do Brasil.

Ficão no prelo as obras , cujos titules são

:

i." Memorias académicas ^ tomo X:
1.° Noticias do Brasil y ou deserip^ao verdadeira das costas

díiqttelle estado

:
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3.° Cbronica d'ElRei D. Sebastião

j
pelo Capellao mór

Fr. Bernardo da Cruz.

4.° Memoria sobre os foraes, reimpressa, e muito augmen-
tada pelo seu Auctor.

jT." Epbemeridet náuticas para 1827 :

6.° Hum resumo da historia dos Governadores de An-
gola até o Barão de Mossamcdes inclusivamente.

Senhores, a exposição do quadro dos serviços prati-

cados pela Academia Real das Sciencias no decurso do ul-

timo anno, está concluída; muito satisfeito ficaria, se o ti-

vesse desenhado pela maneira mais capaz de excitar o ge-

ral enthusiasmo : conseguillo hia sem duvida, se podesse

avizinhar o meu merecimento ao dos meus antecessores

neste logar; mas confio em que os defeitos da minha nar-

ração tenhão sido amortecidos pela grandaza do assumpto

;

e pela convicção inherente á consciência dos beneméritos

ouvintes, a quem tenho a honra de fallar.

Sim , Senhores , náo ha impulsão mais activa do que
a proveniente da geral convicção , em todos forte

, porém
mais forte nos competentes juizes do objecto de que se

trata: vós o sois em quanto ao valor das artes, e das scien»

cias , donde resulta dizer-vos instantissimamente a vossa

convicção íntima
,
que nada merece os nossos desvelos tan«

to como o progresso dos conhecimentos úteis.

Vós sentis dentro de vós mesmos hum estimulo vivis.

simo
,
que não vos deixa socegar

;
que vos precisa a pro*

gredir de conhecimento em conhecimento, sem que jamais

vos sacieis de conhecer: eis a origem de toda a sabedoria,

ou de toda a prosperidade ; eis o vosso espirito , eis a di-

vindade movendo-se dentro de vós ; e perante as decisivas

impulsões divinas tanto importão os atavios da eloquência,

como deve importar nas maiores fabricas o exterior da mais

bella architectura.

Cumpre-me pois ficar contente, se na vossa satisfação

Cenho obtido a maior recompensa destes meus trabalhos lit-

te-
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ternrios , dictados pelo amor das letras , e da terra portii-

gucza
,
posto em activi>.íadc especial , assim pela nobre am-

bição de merecer as vossas approvações , como pela sobran-

ceira obrigação de concorrer para o maior dos prcmios

que vos podem ser conferidos, relatando officiosa e verda-

deiramente os vossos principaes serviços académicos , nà

presente SessSo publica
,
perante o nosso muito Augusto e

Munificiente Protector e Soberano,

Tmo X • 3 PRO-


